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DEDICATÓRIA


			Dedico este livro à minha mãe, Noêmia David, in memoriam, que adormeceu na morte, no dia onze de junho de 2020, e deixou uma enorme tristeza em meu coração e de meus irmãos. A perda de uma mãe é algo insuperável, uma cicatriz que nunca cura. Digo que se Deus pudesse errar, e não o é, seria por não ter feito as mães durarem para sempre. Mas também essa perda fez com que me empenhasse mais para terminar este livro, pois precisava colocar minha mente em algo para não ser tragado pela tristeza. Agora terminando e lançando-o, fico feliz de concluir este trabalho, e queria que minha mãe estivesse aqui para ver isso, mas dentro da possibilidade, me contento com a certeza de que isso daria orgulho a ela. O personagem principal leva o nome como homenagem à minha mãe, Ben Noahm, Ben vem do hebraico, para filho e Noahm seria uma referência à Noêmia, um anagrama com uma onomatopeia, portanto, Ben Noahm seria Filho de Noêmia. E sigo sempre sendo o filho que busca trazer contentamento à sua mãe, em respeito à memória dela.


			Dedicado à Noemia David!


			Uma mãe é a maior falta na vida de alguém, não importa a idade!
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PREFÁCIO


			Este livro, caro leitor, é fruto de um sonho, e quando digo sonho, digo no sentido literal. Certa noite sonhei com esta história, e acordando percebi que era algo diferente e voltei a dormir e, pasmem, continuei a sonhar a mesma história do ponto onde havia acordado. Assim resolvi escrevê-la, o ano se me lembro bem era 2009. Por muito tempo isso ficou guardado, mas sempre o plano de publicá-lo continuava em pé. Esta é uma história que nos mostra como às vezes para mudar uma situação basta alguém ter a iniciativa. É sobre coragem, companheirismo, lealdade e superação. Mostra também que o amor não é o que achamos ser, e por isso mesmo podemos nos apaixonar por pessoas que não são exatamente o que queríamos ou achávamos que queríamos, e que quando encontramos alguém que realmente era o que procurávamos, tudo isso faz sentido. Esta história tem ação em um mundo que vai se revelando aos poucos, trazendo elementos que tornam cada vez mais difícil a jornada dos heróis, no entanto, estes não se abatem, mesmo quando a derrota parece estar iminente. Um homem mostra mais força resistindo aos ataques do que vencendo lutas ou batalhas. Esse mundo plural nos remete à outra dimensão, onde todas essas coisas são realidades, enquanto é fantasia aqui para nós. A imersão em um mundo de contos é o que nos permite ter experiências maravilhosas, que não temos na vida real. Já notou que quando uma criança se diverte de verdade, ela usa muito sua imaginação, até mesmo criando amigos imaginários? 


			Este livro trata do início, tanto da história que se conta, como do início deste mundo fantástico. Os livros de fantasia nos ajudam a nos libertar das amarras deste mundo onde a justiça não prevalece, onde há ausência de heróis e mocinhos, onde as pessoas boas sofrem sem esperança, onde os bons se vão e os maus permanecem. Esta história busca resgatar o heroísmo e o bem acontecendo às pessoas boas, porém, não antes de enfrentarem grandes desafios, mas em vez de desistir, a escolha é lutar. Essa história é subdividida em três atos, Ecos de Cirtán, Ecos de Alória – A lenda de Goboliel e Ecos de Alória – A redenção de Goboliel. As histórias se tornam uma só, porém, podem ser contadas separadamente. A história da criação do mundo em si é uma história à parte, depois os conflitos das três raças, Homens, Anões e Elfos, pode ser outra, até o fim dos embates. Seguindo, a história dos trigêmeos, a viagem de Noahm ao Oriente, a busca pelos artefatos e a derrubada do rei Kragen, os anos da regência de Noham e Minerva e a cura de Goboliel, as evidências do retorno de Bóron e a batalha final. Neste livro apresento um personagem muito especial: Zandor, este fora criado por mim e alguns amigos na 1ª série com apenas 7 anos de idade, e ele se encaixou aqui nessa história e nos traz uma bela lição de vida. Nesta história, os Homens são uma surpresa boa, e não as surpresas ruins, como muitos têm retratado a humanidade. Realmente, espero que você, caro leitor, tenha uma ótima experiência nessa leitura e que viaje dentro desse mundo fantástico. Bem-vindos à cidade de Cirtán, a primeira cidade dos Homens amigos dos Elfos, que posteriormente se torna o reino de Alória.


			O reino de Alória é o epicentro de muitos acontecimentos. Eu desejo que você leitor pratique essa imersão, e conviva com esses personagens à medida que vão evoluindo no decorrer da história, e quando estiverem lendo, consigam ser transportados para o reino de Alória, e viver essa fantasia. Que os personagens possam ensinar algo para você, reforçar sua determinação frente a problemas, para prosseguir lutando enquanto houver vida correndo em suas veias. Boa leitura.


		




		

			
Ato I 
Ecos de Cirtán – A primeira Batalha pelo Controle do Mundo



		




		

			
Capítulo 1
Dos Criadores e Criaturas



			Nosso universo é vasto e infinito, e há cantos desse universo que são tão antigos que a mente humana não suporta conceber isso em números. Indeterminadamente no passado nosso planeta nada mais era do que um aglomerado de matéria sem forma, e a escuridão pairava sobre ele, e havia muita atividade vulcânica, e rios de lava corriam em sua superfície. Mas uma civilização muito avançada olhou para essa rocha quente e disforme e decidiu realizar um trabalho nela.


			Essa civilização, os Cínets, era conhecida universalmente como “os Cientistas”, pois de fato corriam o universo realizando suas experimentações e gozavam de liberdade para fazer o que quisessem. Suas obras anteriores em nenhum momento causaram mal a ninguém, por isso o alto conselho do universo deu concessão aos Cientistas para fazerem o que bem entendessem no universo. De fato, Os Cientistas não tinham más intenções, mas antes apenas buscavam realizar feitos e se alegravam grandemente com suas realizações, mas tendo terminado, logo partiam em busca de mais alguma nova empreitada. Eles mesmos já abduziram criaturas desses planetas para experiências, mas essas experiências eram sempre para o benefício da criatura, e além de não saberem o que havia ocorrido, eram devolvidos sempre com uma melhora ou dom que não tinham antes.


			O alto conselho é composto por doze seres escolhidos criteriosamente entre as doze raças mais antigas da existência, e juntos regiam as leis e regras do universo físico. E foi-lhes dado autoridade e poder, de modo que não mais faziam parte de suas civilizações, mas agora serviam apenas no alto conselho. Por meio de seus decretos mantinham certo grau de ordem no universo. E todas as civilizações avançadas o suficiente para ter conhecimento de sua existência os obedeciam. Pois sabiam que o alto conselho só presta contas ao Criador, o qual acima de tudo e de todos está, aquele por meio do qual tudo veio à existência e embora muita energia tenha sido desprendida para criar o universo desde a sua menor partícula até o pulsar da mais magna estrela, ainda assim continua cheio de energia e vigoroso, e por isso ninguém ousaria ir contra o alto conselho.


			Embora o alto conselho regesse o universo por meio de regras, eles raramente tomavam partido em algum assunto, antes deixavam as coisas acontecerem para não influenciar no curso natural dos acontecimentos. Mas de quando em vez era preciso uma intervenção sua, e julgamentos e punições eram administradas. Mas na maior parte do tempo evitavam conflitos e deixavam as coisas acontecerem e administravam os eventos apenas evitando um mal muito grande e irreversível.


			Os cientistas, então, vieram até essa rocha quente e escura e iniciaram suas obras. De uma rocha sem vida, escura e sem forma, foram gradualmente transformando-a em um planeta habitável, com lindas montanhas, cânions e mares. Rios cortavam agora todo o planeta como artérias levando vida para todo lugar. Plantas magníficas cresceram, altas árvores, todo tipo de arbusto e folhagens, árvores frutíferas e vegetação rasteira. E quando o mundo estava feito e apresentava muitas belezas, Os Cientistas fizeram crescer animais de toda espécie para viver nas terras, nas águas e alguns no céu. E todos viviam em harmonia dentro desse mundo plural e diversificado, e tendo considerado esta obra pronta, os Cientistas partiram universo adentro à procura de novas experiências e trabalhos. Ora, agora aquela que havia sido uma enorme rocha escura perdida no vazio do espaço era um planeta desejável, e muitas civilizações voltaram sua atenção para ela, algumas por contemplá-la, outras com interesse em explorá-la ou até mesmo tomá-la para si.


			Assim, o alto conselho, depois de acolher petições de várias civilizações, concedeu o direito de três civilizações de popular ou colonizar esse novo planeta com suas criações. Dessa forma, cada raça ancestral devia fixar suas criações no planeta e, assim que terminassem seu projeto, dariam lugar à próxima civilização até que as três tivessem concluído suas criações. A primeira civilização contemplada foram os Qtai-Detós, que desceram ao planeta e ativaram seu projeto, e estes ficaram conhecidos como os Homens.


			No entanto, algum erro de projeto, ou até mesmo sabotagem, como dizem alguns, fizeram com que o resultado saísse diverso do esperado pelos Qtai-Detós. Essas criaturas, embora belas e com potenciais enormes, estavam suscetíveis a doenças, velhice e em um curto período de tempo morriam. E por consequência dessa falha demonstravam uma faceta comportamental intrigante que muito surpreendeu os Qtai-Detós. Enfrentavam um dilema interno, pois muitas vezes quando queriam fazer algo não faziam e quando não queriam fazer algo, aí sim o faziam, e isso gerava amargura e arrependimento no coração dessas criaturas.


			Os Qtai-Detós gozavam de boa reputação e nenhuma de suas criações no universo afora dera qualquer tipo de problema antes, assim seu representante foi até o alto conselho. Perante eles, solicitou que pudessem ter um pouco mais de tempo, pois agora já estavam seguros de que seu projeto estava pronto. O alto conselho então permitiu que desenvolvessem e fixassem seu mais novo projeto na Terra, mas impediu-os de se livrarem do primeiro projeto, os Homens, assim os Qtais-Detós concordaram, pois de fato tinham orgulho da criação dos Homens, e estes passaram a ser os primeiros habitantes da Terra.


			Chegando a hora, os Qtai-Detós fixaram seu projeto original na Terra, que passaram a ser chamados de Elfos pelos Homens. Os Elfos eram em tudo parecidos com os Homens, no entanto, em proporção e amostragem apresentavam mais beleza que dentre os Homens. Quanto à sua saúde não sofriam mal algum, nem doenças nem velhice, e tinham também mais poder, se assemelhando mais aos seus criadores nesse aspecto. Demonstravam habilidades exacerbadas, como por exemplo, sua visão enxergava muito além do que os olhos humanos podiam alcançar, assim também eram seus outros sentidos. Alguns dentre eles podiam até mesmo perceber algo segundos ou frações de segundo antes de acontecer. Gostavam de música e eram ótimos instrumentistas, e artífices, e viviam mais harmoniosamente com a natureza. Seu equilíbrio era quase perfeito, e o medo não era um limitador para eles. Assim os Qtai-Detós deixaram o planeta, felizes por suas criações, e os deixaram separados, cada um em um longo trecho de terras. 


		




		

			
Capítulo 2
A Escolha Entre o Bem e o Mal



			Os Cetélis foram os segundos contemplados e agora havia chegado a vez de eles fixarem suas criações na Terra. Porém, acharam demorada a estadia dos Qtai-Detós e haviam se comprometido com outra obra em outro planeta de outra galáxia, e estavam mais animados com esse próximo trabalho. Assim, desceram à Terra e sem querer demorar muito, fizeram de seu projeto algo entre os Homens e os Elfos, e intenderam em fazer um povo que morasse longe das criações dos Qtai-Detós, a fim de não rivalizarem por territórios. De modo que escolheram uma região montanhosa, distante das florestas e campos, e ali fixaram sua criação.


			 Ora, como essas criaturas deviam povoar as montanhas e cavar minas, os Cetélis os fizeram robustos e fortes, com baixa estatura, mas com uma vontade interior muito grande. A aparência não foi dada muito em conta pelos Cetélis, mas sua funcionalidade antes de tudo. Eram muito resistentes, não adoeciam, a menos que envenenados ou em consequência de ferimentos, e envelheciam mais vagarosamente do que os Homens, mas uma hora a velhice e a morte também chegavam até eles. Seus criadores não se deram conta, ou de maneira proposital os fizeram de maneira que a maioria deles era do sexo masculino, e assim prosseguiu à medida que foram procriando, tornando-se isso uma preocupação à sua posteridade.


			As mulheres anãs eram poucas, e quando uma mulher anã resolvia ficar solteira, muitos a criticavam ferrenhamente e por pouco não eram expulsas de suas comunidades. De fato, algumas mais orgulhosas optaram pelo exílio, para não lidarem com a rejeição dos seus pares. Esse povo era chamado pelos Homens e Elfos de povo mirrado, gente miúda, os pequeninos e outros nomes, mas Anões foi como ficaram conhecidos. Então, partiram os Cetélis sem nem mesmo ver o início dos trabalhos de suas criações na Terra. Ao contrário dos Homens e Elfos, que logo começaram a explorar as terras, os Anões começaram a escavar as montanhas e lidar com rochas, metais e gemas preciosas. E ficaram por muito tempo sem o conhecimento da existência de outras criaturas falantes, da mesma maneira Elfos e Homens não sabiam da existência deles por um longo tempo no início.


			Logo então desceram os Víroks, com raiva e incomodados por terem sido deixados por últimos, assim, conceberam em trazer coisas maldosas às avessas de tudo o que fora criado neste planeta antes deles. Os Víroks foram os primeiros a voltar a atenção à criação dos Cínets, mas suas intenções não eram boas, como iria ficar explícito mais à frente. Assim criaram feras e bestas, e lobos vorazes em tamanho avantajado. Criaturas grotescas de enorme tamanho e força, mas de intelecto desavantajado e servis ao mal, que ficaram conhecidos como Trolls. Deram luz a lagartos de tamanho excepcional, alguns dragões que de seu ventre emitiam fogo, alguns desses dragões receberam asas, outros rastejavam e nadavam. Estes últimos não permaneceram por ali, mas ao adentrarem os mares nunca mais retornaram, tendo sua maioria nadado rumo ao Oriente e por lá fizeram morada. Outros dragões ainda caminhavam na terra e espalhavam terror a quem os encontrassem, e até mesmo alguns animais se tornaram ferozes depois dessa incitação dos Víroks. Ainda afirmam que também criações dos Víroks são os insetos repugnantes, como baratas, moscões, varejeiras e algumas espécies de mosquitos que muitas doenças transmitem. Mas diferente das civilizações anteriores, os Víroks montaram uma base com alguns representantes e ficaram por um tempo, na verdade longo tempo, muitas vidas de Homens se passaram enquanto ficaram acompanhando suas criações neste novo mundo. Porém, não comunicaram a ninguém isso, nem aos criadores antes deles, nem o alto conselho. Embora os Víroks nunca houvessem sido repreendidos severamente ou punidos pelo alto conselho, perto estavam de ser, pois tinham uma tendência e vontade para o mal. Por diversas vezes faziam obras que resultavam em coisas ruins, mas fingiam ser sem intenção, e o alto conselho procrastinava um julgamento contra eles, pois evitavam o conflito, e só agiam quando não houvesse alternativa e preferiam a política, em vez do confronto. Ocorre que os Víroks abusavam da longanimidade do alto conselho. Típico de quem já havia escolhido o mal, porém a punição deles viria no tempo correto, e mais rápido do que podiam prever.


		




		

			
Capítulo 3
Amizades e, Já no Início, Inimizades



			Os Homens, Elfos e Anões viviam cada qual em seu território, e não sabiam da existência um do outro. Mas em certo tempo foram se desenvolvendo e construíram as primeiras jangadas e depois barcos. Os Homens foram os primeiros a construir navios, pois de fato os Homens eram mais ávidos a conhecer novas terras e as desbravarem e as colonizarem, talvez por saberem que seu tempo seria curto neste mundo, ansiavam por conhecer e desbravarem novos lugares.


			Já os Elfos, nem tanto, pois embora amassem desbravar a terra não tinham pressa quanto a isso. Os Elfos viviam na cidade chamada Decáris, e três Elfos eram seus reis, cada um com sua gente, Micras, Nalon e Cindilon. A cidade de Decáris ficava cada vez mais bela, e os Elfos se multiplicavam e mais trabalhos eram feitos. A cidade era perfeitamente construída com pedras, mármores e adornadas com ouro, prata e gemas preciosas. Embora usassem esses materiais, a cidade e vias foram construídas harmoniosamente com a natureza, de modo que suas construções não rivalizavam com a natureza local.


			Dentre os príncipes, havia um de maior destaque, seu nome era Bóron, filho de Micras, este era belo, e forte em tudo o que fazia. Grandes projetos, ele liderava, e começou a viajar com sua tropa para buscar novos materiais, e voltava sempre com algo novo e os usava em novos projetos, tendo sempre a admiração dos reis e dos outros príncipes. Os Elfos moravam em Decáris, mas nem todos, pois como o território era vasto, alguns grupos foram fundando aldeias e vilas. Alguns, floresta adentro, outros nas encostas das montanhas, e ainda outros, próximo aos mares. E foi com estes que habitavam nas praias que os Homens primeiramente fizeram contato, ao desembarcarem no território dos Elfos. Ora, os Homens navegavam sem rumo e, em muitas terras haviam estado e até então não encontraram nada além de animais e feras, agora, porém era diferente.


			Os Homens desembarcaram e surpreendentemente puderam se comunicar com os Elfos, pois a língua falada pelas três raças era a mesma, não sendo essa língua concebida por nenhum deles, mas antes pelos seus criadores. Embora estranho fosse aquele encontro, Elfos e Homens se tornaram amigos e os Homens foram conduzidos até Decáris, para conhecerem os reis Elfos, assim foi uma pequena delegação dos Homens até Decáris. Liderados por Ieneval, atenderam ao convite, enquanto Naeval, seu irmão, e o restante dos homens ficaram com os navios e os Elfos do litoral.


			Chegando a Decáris foram os Homens conduzidos até os reis, houve então muita conversa entre eles e ambas as raças estavam curiosas com seus novos amigos. Mostraram-se desejosos de conhecer mais a respeito um do outro, e ensinar e aprender os ofícios um com o outro. Alguns dias ficaram Ieneval e sua comitiva com os Elfos, e o início de uma grande amizade entre essas raças fora concebida nesses dias. Ieneval partiu depois rumo à terra em que os Homens haviam surgido, e retornaria depois com uma grande gente, a fim de povoar um território ali próximo aos Elfos.


			Mas disso não havia gostado nem um pouco Bóron, filho de Micras, pois se enciumou com o apego de seu pai e dos outros reis aos Homens. Passados alguns anos, retornaram Ieneval e Naeval e muita gente com eles e habitaram as planícies e florestas próximas à bifurcação dos rios, onde se podia caçar e pescar. Os Elfos tinham se dividido e agora os reis Nalon e Cindilon tinham suas próprias cidades, mas haviam deixado Decáris em plena paz e boa vontade. Foi apenas o crescimento de sua gente e o desejo de habitar outros locais que os motivaram, mas ainda eram bem próximos os três reis, e não raro era encontrá-los em Decáris por algum motivo, muitas vezes, só por saudade.


			Nesse momento, começou todo tipo de interação entre Elfos e Homens, e trocavam seus saberes, e grandes amizades eram feitas, e uma aliança foi firmada entre Homens e Elfos, e isso desagradava cada vez mais a Bóron. Mas em uma viagem em conjunto de Homens e Elfos para além de seus territórios, em montanhas longínquas nunca antes visitadas, Bóron tendo sob seu comando alguns Elfos, e Iorgson, tendo sob seu comando alguns Homens, partiram em uma missão exploratória. Iorgson era bem jovem, tinha acabado de chegar à vida adulta, mas demonstrava grande sabedoria e se destacava até mesmo entre os mais velhos, era forte, belo de rosto, costumava usar um elmo com crinas de cavalos amarelas, com seus cabelos cumpridos, que era de um amarelo um pouco mais escuro que o dos Elfos.


			Os Elfos perceberam então certa atividade dentro dessas montanhas, mas os Homens ponderaram se deviam ir investigar o que era. Bóron então destacou alguns Elfos, que o seguiam e subitamente foi ver de perto antes que, em conjunto, tomassem decisão se deviam ir ou não, pois não desejava tomar conselho com algum Homem. E tão súbita e impetuosa foi sua chegada que os Anões deram aquilo como um ataque, e atacaram aqueles Elfos com suas ferramentas e seus machados, e a contenda se inflamou. Os Elfos que haviam ficado para trás correram em auxílio, e até que chegasse Iorgson, o líder dos Homens com eles, muita perda dos dois lados havia ocorrido.


			Iorgson com seu cavalo subiu em um morro e tocou sua trompa que ressoou nas montanhas e produziu ecos na caverna, e todos pararam a luta para ver o que era aquilo. Iorgson tendo a atenção de todos, falou: “Parem de lutar todos vocês, não somos inimigos, não viemos causar-lhes mal pequenas criaturas! Desejo conversar com o líder de vocês, a sós e desarmado, para provar nossa boa-fé, conseguem me entender?!”. Os Anões responderam: “Não baixaremos nossas armas!” Iorgson respondeu: “Acaso posso eu então chegar a vós desarmado para conversar sem que me ataquem?”. E os Anões temiam ser uma armadilha, mas Daico, líder dos Anões, aceitou que viesse a eles somente Iorgson, então desceu Iorgson até os Anões. Bóron achou uma péssima ideia e exclamava: “por isso que os humanos vivem menos!”. A vaidade de Bóron estava crescendo tanto dentro de si, que não era capaz de reconhecer que havia errado, e que sua precipitação causou o mal entendido. Mas Iorgson, embora bem jovem, conseguiu explicar ao mestre anão o que ocorrera e como tudo não passava de um mal entendido, e a contenda se encerrou por ali. Então se retiraram os Homens e os Elfos e foram embora, e este incidente foi o início das desavenças entre Elfos e Anões.


			 Conforme acordado entre Iorgson e Daico, retornou uma comitiva dos Homens e dos Elfos, agora composta de Homens e Elfos experientes, e estes levaram consigo muitos presentes aos Anões. Até que, por fim, chegaram à terra dos Anões, para se reunirem e deixar esse incidente no passado, e evitar que ele se estendesse. Desse encontro muitos dizem até hoje que essa foi a primeira vez que se fez política no mundo. Depois dessa reunião, as três raças passaram a compartilhar de seus serviços e conhecimentos, e faziam comércio entre si.


			Mas Bóron ficava cada vez mais enraivecido, pois desejava vingar aqueles que morreram pelas mãos dos Anões, e não levava em conta a vida dos Anões que foram mortos naquele dia. E sempre quando encontrava Anões falava desdenhosamente deles e com chacota, pois desaprovava a amizade com eles, e os achavam indignos de terem amizade com os Elfos, e dizia: “Já bastava termos tratos com os Homens, agora temos que aturar essas suas cópias pequenas e feias!”.


			Os Homens e Anões tinham uma relação achegada, não tão achegada quanto à relação entre Homens e Elfos, e isso talvez por conta da personalidade desconfiada e reservada dos Anões. Mas, mesmo assim, a amizade era recíproca e mantinham negócios entre eles, e quando Homens visitavam os Anões, estes os recebiam com grande honra e alegria. E foi por influência dos Anões que muitos soldados, ao comando de Iorgson, passaram a usar machados e marretas em combate. Os Anões foram os primeiros a forjar metais, inclusive prata e ouro.


			 Por algumas vezes, Iorgson e Ieneval ou Naeval, visitavam os Anões para negociarem algum trabalho, e acabavam ficando e participando de grandes banquetes em salões escavados na pedra. Esses salões, embora muitas vezes subterrâneos, eram bem adornados e próprios para receber grandes reis. Certa vez, Iorgson, Ieneval e Naeval conduziram o rei Micras para um banquete com os Anões, e com ele foram outros Elfos. Mas estes ao saírem dos salões, para voltar a Decáris sentiram grande alívio, e em grande parte do trajeto conversavam sobre como era anormal viver na escuridão da terra. De fato, os Elfos amavam o céu azul, as florestas e o mar, e pensar em morar em locais como os salões dos Anões lhes dava tristeza. Bóron comparava os Anões a animais que cavavam tocas para se esconder, e muitos Elfos passaram a adotar o mesmo conceito sobre os Anões.


			Ora, o que Bóron e nem mais ninguém desconfiava é que o mal já estava à solta, e oferecendo perigo a todas as raças. Vez em quando alguém que se aventurava muito longe, sumia e nunca mais voltava, e tomavam como se essa pessoa tivesse se perdido ou que tivesse achado outro lugar para morar, o que de fato acontecia, muitas vezes. Mas eis que agora pessoas tanto dentre os Homens quanto dos Elfos estavam sumindo, geralmente sem deixar rastros, mas agora Elfos acharam vestígios de sangue como se essas pessoas tivessem sido atacadas. Até que certo dia uma comitiva de caçadores, por parte dos Homens, encontrou feras nunca vistas antes perambulando pelo território deles, e então se puseram a caçá-las, mas não foi nada fácil, pois eram terríveis e fortes, e com enormes dentes.


			Até que um dia uma dessas criaturas atacou uma vila dos Homens e, depois de grande estrago, foi morta, mas notaram que outras feras maiores espreitavam ao longe. Em uma visão conturbada, um dos Homens alegou ter visto algo como uma serpente que parecia estar atirando flechas nas feras e fazendo-as retornar, evitando um ataque ainda maior. Mas o homem foi desacreditado por tamanha improbabilidade do que relatara, pois os Homens ainda não sabiam da existência de Zandor. Seja como for, depois disso, mudaram mais para o interior do país e mais próximos a outras aldeias, quando os Homens passaram a forjar novas armas, e procuraram os Anões para que os auxiliassem nisso.


			Já na vila dos Elfos que habitavam as florestas, o ataque foi mais ferrenho, e algumas feras despedaçaram aquela vila, e a queimaram com seus fogos da garganta e poucos sobraram, só para levarem essa amarga notícia aos Elfos de Decáris. No entanto, eram algumas mulheres e crianças, e fugiram assim que o ataque se iniciou, e desse modo, pelo desespero da fuga, não sabiam informar quem ou que os havia atacado. Bóron logo acusou os Anões: “Foram os Anões, pois eu fui repreendido em querer vingança, mas eles estão agora se vingando, e devemos nós Elfos ser subjugados por aquelas criaturinhas?” E continuou: “Pai, deixa-nos, eu e minha companhia, ir até os Anões e vingar nossos irmãos!”.


			 Mas Micras respondeu: “Não, primeiro vamos ter certeza de quem fez isso, não vamos nos precipitar e incorrer em injustiça e em culpa de sangue inocente!” Mas Bóron ficou revoltado, e saiu, e nas ruas falava palavras duras contra os Anões: “Seremos nós sobrepujados pelos Anões? Criaturas rebaixadas poderiam estar trazendo sofrimento a nós Elfos da luz? Sinto que nossos líderes estão fracos e sucumbiram à amizade com humanos e Anões, não precisamos deles, eu sabia que essas amizades e alianças ruiriam nossa superioridade, e fiquem avisados, pois desde o início falo isso, mas ninguém me dá ouvidos!”. Na verdade, muitos davam ouvidos a Bóron, e agora mais do que nunca.


			Assim, depois dessas duras palavras, mais gente se juntou a Bóron, e então sem consentimento de seu pai ou de qualquer outro líder, juntou a si vários Elfos e armados investiram contra uma cidadela dos Anões. Ali realizaram uma grande matança e puseram fogo em tudo, pois os Anões mais fortes estavam todos nas cavernas trabalhando e cavando em busca de suas riquezas. Assim, quando voltaram foi grande a tristeza ao verem aquela destruição e amaldiçoaram os Elfos três vezes, e juraram vingança, e pegaram seus machados, marretas, espadas, lanças e juntaram os Anões de outras cidadelas e marcharam até Decáris para executar sua vingança. Ora, os reis Elfos nada sabiam do ocorrido, assim quando as forças dos Anões começaram a se aproximar de Decáris, vieram notícias aos reis sobre isso e, com espanto, ordenou-se montar as defesas da cidade e montar posição estratégica.


			 Chegando os Anões, frente à cidade de Decáris, um batedor foi até os Anões com uma mensagem do rei Micras: “Nosso rei está deveras surpreendido e pergunta com que causa vens com guerra até a morada dos Elfos, não somos nós amigos e não firmamos uma aliança e um tratado de paz?”. Mas Daico respondeu: “Diga a seu rei, o grande mentiroso, que sua aliança e tratado se mostraram enganosos de vossa parte desde o começo, e agora a paz virou guerra e a aliança virou vingança pelos nossos irmãos que foram assassinados!”. O Elfo então levou essa mensagem ao rei Micras, que então não entendeu a resposta do Anão, e foi ele mesmo com dois Elfos até o líder dos Anões Daico, e Bóron não queria deixar, mas Micras o colocou no seu devido lugar na frente de todos, o que o envergonhou e o enfureceu intimamente.


			Chegando Micras até lá, parou a uma distância e um dos Elfos foi até a horda dos Anões e solicitou que Daico fosse até Micras para conversar, a que Daico foi com dois Anões junto dele. A essa altura Micras já estava com medo, pois temia que seu filho estivesse certo e um erro havia ter sido amigo de Anões, mas conteve sua desconfiança, e Micras então diz: “Salve Daico! Amigo, não entendo essa tua atitude beligerante, por que procura vingança?”. Daico responde: “Um bando de Elfos nojentos atacou uma das cidades dos Anões enquanto estávamos fora, dizimou famílias, pilhou e queimou, não pense que me ganharás com palavras, a guerra é inevitável!”.


			Mas respondeu Micras: “Daico, deve ser algum engano, não ordenamos ataque nenhum, nós é que perdemos uma vila inteira e exatamente da mesma maneira como descreveu, e estamos investigando quem nos atacou, espero sinceramente que você e seus Anões não tenham nada a ver com isso! A que Daico responde: “Além de tudo me insultas, vocês, Elfos se acham superiores, mas nós Anões não agimos dessa maneira, nunca faríamos uma barbaridade dessas, e estamos aqui para vingar esse grande mal feito aos meus irmãos, chega de conversa, hoje os machados dos Anões lavará este chão com sangue élfico! Micras então diz: “Não faça nenhuma tolice, Anão, vós não sabeis a que grande confusão estais vos metendo!”. Daico deu meia volta e retornando aos seus, avistou e eis que vinha um destacamento pela lateral, eram Homens.


			Isso confundiu ambos os lados, os Anões não entenderam, pois sua ira nada tinha a ver com os Homens, e motivos para os Homens ajudarem os Elfos também não tinham, pois os Homens eram amigos dos Anões também. Já os Elfos sorriam, pois, imaginaram que os Homens vieram ajudá-los, menos Bóron e sua gente, que não gostavam dos Homens. Bóron então ainda pensava em meio à batalha atacar com seus associados os Homens, se livrando dos tratos com as duas raças num dia só. Mas chegando a delegação dos Homens próximo ao confronto, Iorgson e Ieneval vão cada um de um lado para saber o que está ocorrendo, ao escutarem os relatos exaltados, explicam que se trata de um mal entendido e que o mesmo mal assolou os dois lados e que agora é hora das alianças serem honradas, mais do que nunca, pois ameaças grandiosas apareceram a todos.


			Assim Ieneval e Iorgson levaram alguns Elfos e alguns Anões até uma grande carroça que transportavam, e nela havia a carcaça de uma grande fera, que mesmo morta instilava terror e medo. Iorgson contou como essa fera, que era uma cuspidora de fogo, e ainda outras semelhantes e até maiores estavam se aproximando e aterrorizando as terras ao redor de seus reinos. Tanto Elfos como Anões ficaram perplexos, e não sabiam como reagir àquela situação. Os Anões se puseram em retirada, e nenhuma desculpa ou outras palavras foram ditas por nenhum dos povos em contenda, e embora essa situação tenha sido levada a cabo antes de culminar em um conflito violento, a relação entre Elfos e Anões não foi restabelecida.


			Isso porque tinha algo ainda não resolvido, que se descoberto pelos Anões, a guerra não teria sido evitada, que foi o ataque à cidadela dos Anões por Bóron e não pelas feras, como ficou estabelecido. Mas adentrando a Decáris com a carcaça daquela fera, e pondo-se junto aos reis e debatendo o ocorrido, Iorgson e Ieneval deram muitas informações sobre os ataques, e os reis e outros Elfos passaram a investigar mais a fundo, e foi descoberto algum tempo depois, que Bóron e seus associados realizaram o ataque contra os Anões.


			Micras ficou decepcionado e chamou Bóron para conversar, mas, em vez deste se curvar e lamentar o que havia feito, foi arrogante e insinuou que o fez por ser forte, e que seu pai não faria o que ele fez por que é fraco. Dessa forma, muito se discutiu entre o conselho dos Elfos, a que tipo de punição Bóron deveria responder, e depois de muita arguição, ficou resolvido que este devia ser despojado de suas atribuições e ir trabalhar nos campos com os outros Elfos de uma estirpe mais baixa, que realizavam os trabalhos agrícolas, e nunca mais poderia ser ele armado novamente, se não por ordem do rei Micras. Mas antes de comparecer frente ao conselho, para receber seu veredito, juntou todos os que pensavam como ele e levou consigo uma grande hoste de Elfos que o seguiram para o exílio. Assim, o conselho élfico entendeu que esse também era um desfecho aceitável, e que tanto Bóron como os que o seguiram não seriam caçados, nem trazidos de volta à força, mas também estavam a partir de então proibidos de retornar a Decáris ou outra cidade élfica.


		




		

			
Capítulo 4
Do Decaimento de Bóron



			Bóron seguiu então rumo às montanhas e cânions, que ficaram posteriormente conhecidos como os Confins, por lá acharam abrigos em fendas nas montanhas e em cavernas e ali permaneceram. Até que um dia Bóron e alguns Elfos com ele, desbravando aquela região, viram uma luz sendo emitida de dentro de uma caverna, e chegaram mais perto para investigar o que era. Chegando à entrada desta, ninguém quis entrar para ver o que era, mas Bóron era destemido, então entrou sozinho.


			Lá estavam alguns Víroks que ainda não tinham ido embora, e Bóron foi ter com eles, e ele ficou maravilhado com o poder daquelas criaturas, e almejou aquele poder, perguntando como poderia tê-lo também. O líder dos Víroks ali presente veio até Bóron e disse: “Poder posso lhe dar, e o poder que quer terá, mas nada que lembre quem você era restará, e essa sua imagem perecerá, e nem mesmo você vai se lembrar de quem era antes de ter poder! Bóron disse: Então me dê este poder logo, pois preciso dele! Os Víroks então disseram: Sei que não está sozinho! E então solicitaram que ele trouxesse todos os seus associados, assim Bóron saiu da caverna e os enviou para convocar e trazer todos ali, e que fizessem imediatamente o que ele mandou.


			Chegando então frente à caverna, entraram e postaram-se toda à hoste de Elfos de Bóron, ficando ainda um tanto para fora, os Víroks se olharam como quem tramavam o mal e passaram a dar poder a Bóron. Mas por conta disso toda a luz e beleza dele foi sugada, sua pele se tornou fosca e sem brilho, e seus olhos e cabelos enegreceram e sua figura se tornou feia e aterrorizante, assim como o Vírok o tinha avisado. A energia de seus associados tanto os dentro da caverna como os de fora, foram também sugadas no processo para que Bóron se engrandecesse. De Elfos de luz se transformaram em criaturas feias e nojentas, com aparência deformada, que nem mesmo lembravam que haviam sido Elfos anteriormente. E tinham uma disposição ao mal, e serviam seu mestre Bóron com lealdade inquebrantável baseada no medo, e os desejos de Bóron faziam com afinco, não importando se morreriam ou viveriam, suas vidas se resumiam em servir a seu mestre.


			Essas criaturas são as que foram chamadas de Orcs, soldados leais do senhor do escuro Bóron, pois este agora em nada lembrava a quem era anteriormente. Não amava mais a luz, mas preferia a escuridão, e com as coisas bonitas não tinha mais apego, mas se contentava com feras, Orcs, rochas, metais e coisas aterrorizantes. Embora os Elfos tenham desenvolvido sua própria magia, fruto do poder dado pelos seus criadores, Bóron a usava de modo vil, e associado aos novos poderes que adquiriu dos Víroks, porque na verdade era agora um híbrido Elfo-Vírok, começou a fazer grandes maldades.


			Tendo trazido a si todas as feras deixadas pelos Víroks começou a trabalhar nelas, as deixando mais temíveis, e convocou os Trolls, também criação dos Víroks, para comporem seu exército do mal. E agora tinha grandes lagartos, dragões, Trolls, Orcs e outras feras à sua disposição, inclusive os grandes lobos que agora aperfeiçoou com carapaças semelhantes a dos dragões e lagartos. Seu ódio pelos Anões e Homens continuava forte, mas agora odiava mais veemente os Elfos, pois estes representam tudo o que ele não é, eles procedem da Luz, mas Bóron agora faz parte da escuridão e é seu desejo trazer ela própria sobre o mundo. Os Orcs se reproduzem rapidamente como praga, e muito metal é derretido na grande forja de Bóron para suprir suas forças com espadas, escudos, armaduras, catapultas e aríetes. Enquanto Bóron está ocupado manipulando suas feras e aumentando sua força dentro da cadeia de cavernas das montanhas, Homens, Elfos e Anões gozam de um período de tranquilidade, pois agora mantêm forças patrulhando as áreas de seus reinos e rechaçam qualquer ameaça que se aproxime, feras, Trolls ou Orcs. Estes não atacavam com força total, mas sempre em pequenos grupos, pois a maioria estava enfurnada nas cavernas preparando algum mau propósito de Bóron.


			 Os Homens progrediram muito desde então, suas moradas são simples diante as dos Elfos e as grandes mansões encrustadas nas rochas dos Anões. Mas muito sabem sobre pesca, agricultura, feitios manuais, todo conhecimento adquirido com os Elfos e Anões foram agregados aos seus conhecimentos próprios. E eram temíveis caçadores, e no que tange a caçar as feras de Bóron, os Homens o fazem muito bem. Grandes guerreiros formaram, e Ieneval e Naeval são grandes senhores dos Homens e suas casas produziram grandes líderes que tomavam à frente em defender o povo e em manter a terra segura. Destes, Iorgson era o que mais junto de Ieneval e Naeval permanecia, e embora mais jovem que os dois, era o terceiro maior do reino dos Homens, habitantes da cidade de Cirtán, a primeira cidade dos Homens que mantinha tratos com os Elfos.


			Com a saída de Bóron do meio dos Elfos, os Homens e Elfos se aproximaram ainda mais e não raro faziam coisas juntos, e os Anões se ressentiam, pois por causa disso confiavam cada vez menos nos Homens. Uma das maiores revoltas por parte de Bóron, quando ainda aconselhava seu pai, era o casamento entre as raças, pois de fato a primeira vez em que isso ocorreu, Bóron ainda habitava Decáris, quando um Elfo tomou uma mulher dentre os Homens como sua esposa. Mas agora isso era mais normal do que o esperado, dando início aos chamados meio Elfos, sendo Yksin o mais famoso por ter sido o primeiro.


			Ieneval e uma pequena comitiva de Homens adentraram a floresta, e em uma missão desbravadora se embrenharam em suas profundezas, território antes nunca visitado por Homens, Anões ou Elfos, mas o que não perceberam era que estavam sendo seguidos por algumas feras de Bóron. Uns poucos Orcs, lobos de carapaça e grandes lagartos. Essas criaturas malignas os seguiam furtivamente e esperavam para atacá-los de surpresa. Assim, quando chegaram a determinado local apropriado em uma clareira, pararam para beber água e comer, nessa hora a comitiva dos Homens foi atacada, e logo se puseram de pé para se defender. O ataque vinha de todos os lados, e os Homens lutavam bravamente, mas um dragão voando chegou por ali, colocando os Homens em muita desvantagem. Com suas garras alçavam Homens a grandes alturas e depois os soltavam para morrer na queda, e com voos rasantes espalhavam os Homens que resistiam bravamente com suas lanças e alabardas, mas difícil era causar dano fatal naquela criatura.


			Os Homens estavam cercados e não conseguiam bater em retirada, mas quando tudo parecia estar perdido, uma grande ajuda veio. Quando o dragão em um de seus voos rasantes desceu, de dentro da floresta, veio rápido como um raio Zilroth, o grande tigre. Saltando, pegou o dragão com suas garras, trazendo-o ao solo e ali os dois contenderam até que Zilroth o abocanhando no pescoço o abateu, e os companheiros de Zilroth se encarregaram dos grandes lagartos, dos Orcs e dos lobos de carapaça. Os Homens também não ficaram parados e as forças de Bóron ali foram de todo exterminadas. Com todas as criaturas malignas de Bóron caídas e mortas, os Homens agora contemplavam os enormes tigres com admiração e temor, pois eram criaturas magníficas.


			Porém, temiam que agora se voltassem contra eles, mas Zilroth se aproximando vagarosamente de Ieneval se abaixou e se recostou tal como os pequenos felinos fazem. Em uma atitude temerária e impensada de Ieneval, pois esse ímpeto foi mais forte que ele, estendeu sua mão e acariciou a cabeça de Zilroth, que pareceu gostar do afago. De fato, esses enormes tigres eram criações dos chamados Os Cientistas e, por isso, tinham em seu instinto sujeição e devoção aos Humanos e aos Elfos. E embora não houvesse comunicação verbal entre eles, a recíproca entre Homens e tigres era perfeitamente sincrônica, e entre eles havia entendimento.


			Alguns meses após esse acontecimento, Micras, Nalon e Cindilon dão uma festa e muitos dos Homens são convidados, e a cidade de Decáris ficou cheia, e muita alegria há entre Elfos e Homens. As lindas senhoras da floresta com seus cantos e as danças das jovens alegravam o ambiente, enquanto menestréis cantavam e tocavam suas harpas, e todos se divertiam. Em meio ao festejo, uma figura suspeita aparece entre o povo reunido, e ninguém sabia quem era aquela figura estranha, pois estava vestida de preto e com um capuz sobre a cabeça. Alguns imaginavam ser algum homem, que por ter uma doença ou defeito congênito, escondia sua face, mas algo de sinistro havia em torno daquela figura.


			Foi então que tendo essa figura chegado ao centro da praça, subiu acima da fonte de prata e o contraste entre sua figura negra e a fonte prateada e reluzente chamou a atenção de muitos, assim as músicas pararam e a figura disse: “Eu sou agora o senhor deste mundo, e quem quiser a mim se unir receberá seu quinhão, mas a quem a mim não se juntar sofrerá!”. E muitos se perguntavam: “Quem é este?”. Pois não sabiam, mas então tirando o capuz, revelou sua face, que agora tinha aparência terrível, e sua pele era fosca e, embora pálida, era também enegrecida como se tivesse chamuscada por cinzas, seus cabelos não eram mais loiros, mas haviam ficado negros com poucas mexas brancas. E então joga seu manto sobre a multidão e diz: “Quando me virem de novo, Bóron, o senhor deste mundo e comandante da escuridão, não tereis mais chance de ao meu lado ficar!”. E assim Ivagavon, um pavoroso dragão desceu dos céus e montando nele Bóron voou para fora de Decáris.


			Tanto os Elfos como os Homens ficaram perturbados, e não discerniam como aquilo era possível, e debatiam porque ele estava se dizendo ser o senhor do mundo, e como seria possível Bóron ter se tornado aquela criatura. Não entendiam como poderia ele ter perdido sua luz e brilho, mas o fato era que um grande mal tinha se revelado. Depois desse incidente, tanto Homens como Elfos reforçaram seus armamentos, suas armaduras, as defesas de suas cidades e mais Homens e Elfos foram treinados para batalha, nessa época, as lâminas mais famosas dos Elfos e dos Homens foram forjadas. Tendo passado vários anos desse episódio e sem Bóron aparecer às vistas, os Elfos e os Homens ficaram em dúvida se de fato Bóron falara a verdade ou estava blefando. Mas o inimigo não se fizera ocioso, mas estava antes de tudo articulando ataques contra os povos e almejava o controle total.


		




		

			
Capítulo 5
Das Investidas de Bóron



			Os Víroks deram luz a uma criatura rastejante e nesse aspecto se locomovia como uma serpente, mas acima de seu ventre assumia forma parecida com um humano, com braços e mãos, mas sua cabeça era semelhante a uma formiga, mas não possuía antenas, mas antes chifres. A criatura utilizava um arco como sua arma, mas tinha pequenas espadas cingidas em sua cintura, e sua pele era verde e escamosa. E essa criatura ganhou o nome de Zandor, mas ele não ficou junto aos Víroks, e logo quando Bóron ganhou poder dos Víroks, Zandor saiu e foi viver em terras longínquas, áridas e com muitas cavernas, e viveu às avessas ao que acontecia entre Homens, Elfos, Anões e as hordas de Bóron.


			E de vez em quando Zandor se arriscava a caçar nas florestas da região, mas sempre tentava fazer isso da forma mais furtiva possível, pois não desejava encontro com Homens, Elfos ou Anões. Além do que estes não ousariam deixar de caçá-lo, pois apenas conheciam feras que estavam sob o domínio maléfico de Bóron, e pela aparência de Zandor, o tomariam como uma delas. Mas isso se tornava cada vez mais difícil, pois tanto Homens como Elfos se tornavam cada vez mais hábeis em caça, e em montar guardas, e muitas vezes se escondiam na mata se revelando somente quando queriam. Certa vez Zandor estava caçando nas florestas próximo ao território pertencente aos Homens da cidade de Cirtan, e num momento de descuido, Zandor acabou se revelando. Uma donzela chamada Mínien estava perdida naquela floresta, e ela corria porque uma das feras de Bóron a perseguia, e Zandor a observava e torcia para que aquela jovem conseguisse despistar aquela fera e ficasse a salvo.


			Mas a jovem corria desenfreadamente, e sem qualquer estratégia, e a fera chegava cada vez mais perto dela, e ela seria pega se Zandor não interviesse. Então, retesando seu arco, atingiu a fera, e a fera então se voltou contra ele, e Zandor o acertou mais vezes até que, por fim, a fera morreu. Mas a donzela foi atingida por outra fera que a surpreendeu, não fatalmente, mas o bastante para desacordá-la, Zandor então moveu-se rápido até ela e flechou aquela outra fera, e a abateu com golpes de faca. De modo que tomou a donzela em seus braços e pretendia deixá-la em um local mais próximo de Cirtan, para que a encontrassem. Porém, durante o trajeto a donzela acordou e ficou assustada com a aparência de Zandor e imaginava ter sido pega por uma das feras. Mas Zandor a conteve e falou com ela, pois no início uma só língua era falada por todas as criaturas que falavam com palavras, mas as feras de Bóron, salvo alguns dragões, não falavam com palavras.


			Assim, a donzela ficou grata com aquela criatura, pois foi capaz de ver que atrás de sua aparência havia um nobre coração. Passaram a conversar e trocar informações sobre suas vidas e Mínien ficou espantada com a sabedoria daquela criatura. Mínien era uma Elfa e morava em Decáris, mas fez amizades com várias mulheres de Cirtán e desejou ir morar próximo delas, mas acabou despertando o interesse dos Homens daquela cidade, pois era bela e encantadora. Mas daquela donzela estava também à procura, Iorgson, que tinha muito apego a ela, e fatalmente Iorgson achou Zandor e Mínien. Iorgson pulou de assalto contra Zandor para atingi-lo com um golpe de espada na cabeça, mas Zandor bloqueou o golpe com suas duas pequenas espadas e uma luta se iniciou entre os dois, mas Mínien entrou no confronto se postando entre eles e pediu a atenção de Iorgson. Iorgson deu atenção, pois notara que ela não estava assustada ou preocupada.


			Mínien contou-lhe como Zandor a havia salvo, quem ele era e de onde vinha, então ambos se cumprimentaram honradamente, e Zandor vendo que agora aquela donzela estava segura sob a proteção de Iorgson, deixou-os e partiu. Mas antes Iorgson o convidou a juntar-se a eles, pois havia se demonstrado um grande guerreiro e com bom senso de moral e justiça. Zandor agradeceu o convite e partiu, pois não consentia em se envolver nessas questões, e desde então não voltou a caçar em florestas que estavam sob o domínio de Homens ou Elfos. Retornou às suas terras áridas e desérticas e por lá ficou. Já Mínien e Iorgson se tornaram mais próximos e em pouco tempo Iorgson a desposou, para a alegria de todo o povo de Cirtán e de Decáris.


			Mas nesse tempo então saiu Bóron de suas cavernas e levou consigo grandes lagartos e uma hoste de Orcs, e alguns Trolls e um dragão. Contornando pelas planícies que hoje são conhecidas, como as planícies de Sicar, foram até as montanhas na primeira cidade dos Anões e a invadiram e a devastaram, matando todos os Anões e levando apenas alguns cativos e todo o tesouro dos Anões que ali estava. Ainda continuaram sua marcha de terror e chegaram à segunda cidade dos Anões e começaram também a queimar e a pilhar a cidade. Mas dessa vez um destacamento dos Homens veio para ajudar e então foi feita frente às forças de Bóron e a batalha foi dura e intensa. Porém chegou ali um destacamento dos Elfos e juntos as três raças rechaçaram as forças malignas, sobrando apenas uns poucos Orcs e os grandes lagartos e o dragão, que bateram em retirada.


			Muito inesperada foi a ajuda dos Elfos, mas foi na hora mais bem-vinda e, então, Naeval, Ieneval e Iorgson chamaram os reis Elfos e os Anões para uma reunião e propôs que fosse feita uma união de forças para derrotar o mal, mas tanto Elfos quanto Anões não se sentiram dispostos quanto a isso, e Ieneval dizia: “Não pensem que estarão seguros em Decáris e em Farbad, pois esse mal não está atrás de terras ou tesouros, mas querem nos exterminar!”. Mas nesse dia nenhum acordo foi feito entre as três raças, e os Homens continuaram sendo os mediadores entre Elfos e Anões. Quando era preciso que um dos lados ajudasse o outro, nada faziam, a menos que os Homens entrassem na empreitada, então o outro lado acabava apoiando de alguma forma.


			Tempos depois, uma aldeia dos Elfos, daqueles que habitavam nas florestas, foi atacada pelos Orcs e um grande lagarto cuspidor de fogo, e não houve sobreviventes. Os Elfos da grande cidade, quando chegaram, tentaram perseguir os Orcs, mas sem sucesso, porém ainda puderam perceber para qual direção haviam fugido. Para as cadeias de montanhas, onde estava estabelecido o covil de Bóron. Em pouco tempo, Bóron investe contra a segunda maior cidade dos Elfos comandada por Cindilon, e dessa vez, além de Orcs, Trolls, grandes lagartos e dragões, o próprio Bóron foi à batalha.


			Atacaram sem piedade e grande debulha e derrubada causaram à cidade, e muito fogo houve e estava prestes a sucumbir a cidade toda, quando chegou auxílio da grande Decáris e a batalha se engrandeceu. E pesado era para os Elfos lutar contra criaturas enormes, mas antes que suas forças se cansassem, no dia seguinte, chegou apoio vindo grande parte dos Homens e alguns Anões, junto com eles e por fim, Bóron foi derrotado, e bateu em retirada, com seus serviçais malignos, voltando para as catacumbas que habitavam nas cadeias de montanhas.
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